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I - RELATÓRIO 

1. HISTÓRICO: 

O diretor da Faculdade de Ciências de Bauru encaminha o 

Relatório das atividades desenvolvidas em 1976, para a necessária 

aprovação deste Conselho. As falhas e omissões iniciais do relató-

rio foram responsáveis pela demora de sua apreciação. 

2. FUNDAMENTAÇÃO: 

A Equipe Técnica de Orientação e Controle dos Estabeleci-

mentos de Ensino Superior examinou o Relatório à luz da Delibera-

ção CEE nº 02/75, bem como baixou as diligências que achou necessá-

rias ao seu melhor esclarecimento. 

I - Da Estrutura e Funcionamento: após o organograma admi-

nistrativo, é apresentada a relação dos funcionários da administra-

ção, cargos ou funções, tempo de serviço e carga horária diária e 

respectivos vencimentos. Quadro demonstrativo das variações patri-

moniais, subvenções e auxílios recebidos. 

II - Organização Didática: os cursos existentes em 1976 fo-

ram: Ciências, licenciatura de 1º grau, com habilitações em Mate-

mática, Física e Biologia; Artes Práticas, habilitações em Artes 

Industriais, Psicologia, Centro de Educação Técnica, em convênio 

com o CENAFOR. 

Em folhas 27 a 39 a Faculdade juntou os currículos de seus 

cursos e de 18 a 25 a organização dos Departamentos, em conformida-

de com as disciplinas componentes, bem como os nomes dos respecti-

vos Chefes e Sub-chefes. 

III - Corpo Discente: O Relatório esclarece através do qua-

dros e comentários toda a dinâmica do corpo discente: vagas e m a -

trículas, evasão, diplomados, concurso vestibular, porcentagem de 

aprovação, relação de matriculados por Departamento, os quais são 

comuns a todas as Faculdades pertencentes à Fundação Educacional 
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de Bauru. 

IV - Corpo Docente: a Faculdade informa que, embora em 

1976 alguns professores da Faculdade de Ciências solicitaram de-

missão, esse fato não gerou dificuldades à Instituição. 

Esclarece que a Faculdade não tem professores em tempo in-

tegral, dedicados a pesquisas. Estas estão ligadas ao Instituto de 

Pesquisas da Fundação, conforme relatório anexado. 

V - Órgãos Colegiados: A Congregação da Faculdade de Ciên-

cias não se reuniu em 1976. Solicitadas melhores explicações so-

bre a inatividade da Congregação, a Faculdade respondeu dizendo: 

"Nossa informação anteriormente prestada realmente procede. A Con-

gregação da Faculdade de Ciências reuniu-se em fins de 1975 e no 

início de 1977 para solenidade de colação de grau dos formandos 

dos cursos por ela oferecidos". 

O Conselho Departamental reuniu-se sete (7) vezes no ano, 

estando os principais assuntos tratados relacionados em fls. 84. 

VI - Plano de Pesquisas: O Órgão Central de Pesquisa, o 

Instituto de Pesquisa Meteorológica desenvolveu, durante o ano, 

treinamento de pessoal na operação de equipamentos especializados 

do Instituto (Radar Meteorológico e Estação APT, de rastreamento 

de satélites meteorológicas) e na utilização e aplicação de ins-

trumental eletrônico e meteorológico. 

VII - Condições Físicas de Funcionamento: Em folhas 98, a 

Faculdade informa que "continua em plena atividade a operação de 

um plano diretor de obras, o qual vem sendo desenvolvido gradativa-

mente no parque Universitário, com área de quatro milhões e oito 

centos mil metros quadrados (4.800.000,00 m 2 ) , de propriedade 

da Fundação Educacional de Bauru, visando oferecer melhores con-

dições aos alunos. 

Este plano diretor de obras está sendo desenvolvido com 

recursos próprios da Fundação, contando também com o apoio finan-

ceiro do Ministério da Educação e Cultura, através do Departamento 

de Assuntos Universitários". 

A Biblioteca Central contava com acervo de 30.683 cataloga-

dos, sendo 21.532 livros e 9.151 periódicos. 
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VIII - Calendário Escolar e Carga Horária: Houve, em 1976, 

um total de 183 (cento e oitenta e três) dias letivos, divididos em 

dois semestres de 90 e 93 dias letivos. 

IX - Plano de Realizações Didático-Científicas: a Escola 

informa que "o Plano de realizações didático-científicas elaborado 

no ano anterior foi desenvolvido plenamente, sem que houvesse di-

ficuldades a superar." 

X - Assistência ao Estudante: As bolsas de estudo são ofe-

recidas aos estudantes de todos os cursos, conforme Regulamento do 

Fundo de Bolsas anexado ao Processo. 

XI - Situação Orçamentária e Financeira: O total de recur-

sos utilizados em 1976 foi de Cr$ 30.294.948,18 (trinta milhões, du-

zentos e noventa e quatro mil, novecentos e quarenta e oito cruzei-

ros e dezoito centavos). As despesas de custeio importaram em 

Cr$ 25.337.316,87 (vinte e cinco milhões, trezentos e trinta e se 

te mil, trezentos e dezesseis cruzeiros e oitenta e sete centavos). 

O valor hora/aula paga ao professor varia de acordo com a 

categoria docente, número de alunos na turma e espécie de aula, se 

teórica, exercícios de laboratório e oficina. 

XII - Situação de Diretório Acadêmico: Informa o relatório 

que o Diretório Acadêmico "César Lattes", da Faculdade de Ciências 

de Bauru, "tem se destacado pela atuação e desvelo à causa estudan-

til, cumprindo as finalidades a que se propôs". 

XIII - Relação com a Comunidade: Através de convênio com o 

PIPMO - Programa Intensivo de Preparação de Mão-de-Obra do Minis-

tério do Trabalho, a Faculdade tem oferecido cursos à comunidade. 

II - CONCLUSÃO 

Tendo a Faculdade de Ciências de Bauru atendido às disposi-

ções fixadas pela Deliberação CEE nº 02/75, somos favoráveis à 

aprovação do Relatório de atividades desenvolvidas em 1976, sem 

prejuízo de novo exame, caso se torne necessário. 

São Paulo, 21 de fevereiro de 1979 

Cons. Henrique Gamba - Relator 
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III - DECISÃO DA CÂMARA 

A Câmara do Ensino do Terceiro Grau adota como seu parecer o 

voto do Relator. 

Presentes os nobres Conselheiros: Alpínolo Lopes C a s a l i , Cel-

so Volpe, Dalva Assumpção Soutto Mayor, Eurípedes Malavolta, Henrique 

Gamba, Nicolas Boer, Paulo Gomes R o m e o , Rena-

to Alberto Teodoro Di Dio. 

Sala da Câmara do Terceiro Grau, em 07/03/7 

Cons. Henrique Gamba 


